
MINISTÉRIO DE REFUGIADOS
LAB Pr. Fady Al-Hagal

O QUE SÃO REFUGIADOS?

Pessoas que foram forçadas a fugir de sua terra 
natal e se encontram incapazes de retornar devido 
à perseguição ou por temerem seriamente a 
perseguição devido à raça, nacionalidade, religião, 
opinião política ou afiliação social.

Atualmente, há 65.3 milhões de pessoas 
forçadamente desabrigadas. 34 mil pessoas 
forçadas a sair de suas casas todos os dias.

A JORNADA – Os 4 Estágios da Experiência do 
Refugiado

1. Caos pré-partida;
2. O voo;
3. A espera;
4. O reassentamento.

1- CAOS PRÉ-PARTIDA – Vendo a situação 
deteriorar.
• Assédio;
• Violência – incluindo prisão, tortura, execuções, 
destruição;

• Probabilidade de exposição direta à violência;
• Privação de necessidades básicas;
• Medo e Ansiedade.

2- O VOO – Problemas à frente.
• Viagem por rotas desconhecidas e perigosas;
• Privação de comida, sono, abrigo;
• Separação e perda da família;
• Encontros perigosos.

3- A ESPERA – Não há refúgio seguro.

STATUS TEMPORÁRIO NA ESPERA:
• Continuidades nas hostilidades políticas e étnicas;
• Bombardeios e tiroteios;
• Competição por comida, água e abrigo;
• Condições precárias de higiene;
• Nenhuma esperança de futuro.

OPÇÕES DE STATUS TEMPORÁRIO:
• Retorno ao país de origem;
• Permissão para ficar permanentemente no segundo 
país de asilo;

• Permissão para reassentamento em um terceiro 
país.

4- REASSENTAMENTO – Processo de reassentamento 
de refugiados.

DESAFIOS ADICIONAIS PARA O REASSENTAMENTO:
• Choque cultural;
• Encontrar moradia, transporte e emprego;
• Aprender o idioma da nação anfitriã;
• Inversão de papéis de liderança;
• Lidar com alta burocracia;
• Saudade de casa;
• Efeitos de trauma a longo prazo.

AGÊNCIAS ENVOLVIDAS
• Alto Comissariado das Nações Unidas para 
Refugiados (ACNUR) – Responsável por refugiados 
em todo o mundo.

• Entidade de Processamento no Exterior (OPE) e 
Agência Voluntária Conjunta (JVA) – Agência 
voluntária que processa casos de refugiados no 
exterior.

• Departamento de Estado (DOS)/Refugiados – 
Contrata agências para reassentar refugiados na 
nação anfitriã.

• Organização Internacional para as Migrações 
(OIM) – Manipula todos os arranjos de viagem para 
refugiados.

PRINCÍPIOS BÍBLICOS PARA O MINISTÉRIO COM 
REFUGIADOS

De um só fez ele todos os povos, para que 
povoassem toda a terra, tendo determinado os 
tempos anteriormente estabelecidos e os lugares 
exatos em que deveriam habitar. Deus fez isso para 
que os homens o buscassem e talvez, tateando, 
pudessem encontrá-lo, embora não esteja longe 
de cada um de nós. - Atos 17.26-27

O Antigo Testamento está repleto dos mandamentos 
de Deus por justiça e compaixão em favor dos 
estrangeiros, dos pobres e dos andarilhos em nosso 

meio. O Novo Testamento, particularmente os 
ensinamentos de Jesus, cria o contexto para este 
serviço. Nossa motivação para servir aos refugiados é 
encontrada na parábola de Jesus em Mateus 25: 
Quando servimos aos refugiados, estamos 
ultimamente servindo ao Senhor.

Os seis princípios sobre os quais falaremos a seguir 
são derivados de textos bíblicos sobre os pobres e os 
necessitados, dos quais os refugiados muitas vezes 
são os mais vulneráveis, sem país, lar, recursos e 
frequentemente sem esperança.

• DEUS AMA, PROTEGE E É PROVEDOR PARA OS 
REFUGIADOS – Ele olha para o estrangeiro (Sl 
146.9), protege o oprimido (Sl 9.9; Is 25.4) e 
defende o vulnerável (Dt 10.18).

• DEUS NOS ORIENTA A TER COMPAIXÃO PELO 
REFUGIADO – Ame o estrangeiro como a si 
mesmo (Lv 19.24), reparta seus recursos com o 
necessitado (Is 58.6-11) e não hesite em sair do seu 
caminho para ajudar a quem precisar (Lev 19.23).

• DEUS JUSTIFICA O REFUGIADO – Resgate, acolha 
e não traia os refugiados (Is 16.3). Lute pelos 
lugares de refúgio e proteja-os do homem mau (Sl 
82.4). Acima de tudo, trate o estrangeiro como se 
fosse alguém do seu próprio povo (Lv 19.34).

• DEUS ABENÇOA OS QUE CUIDAM DOS 
REFUGIADOS – Ele abençoa todo o trabalho de 
suas mãos (Dt 24.19-21). Ele os protege e os dá 
força (Is 58.6). Ele satisfaz suas necessidades (Pv 
28.27), pois seus atos honram a Deus (Pv 14.31).

Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: 
“Venham, benditos de meu Pai! Recebam como 
herança o Reino que lhes foi preparado desde a 
criação do mundo. Pois eu tive fome, e vocês me 
deram de comer; tive sede, e vocês me deram de 
beber; fui estrangeiro, e vocês me acolheram; 
necessitei de roupas, e vocês me vestiram; estive 
enfermo, e vocês cuidaram de mim; estive preso, e 
vocês me visitaram”. Então os justos lhe 
responderão: “Senhor, quando te vimos com fome 
e te demos de comer, ou com sede e te demos de 
beber? Quando te vimos como estrangeiro e te 
acolhemos, ou necessitado de roupas e te 
vestimos? Quando te vimos enfermo ou preso e 
fomos te visitar?”. O Rei responderá: “Digo-lhes a 
verdade: o que vocês fizeram a algum dos meus 
menores irmãos, a mim o fizeram”. 
- Mateus 25.34-40

SE PREPARANDO PARA SERVIR

• Peça a Deus que te capacite;
• Seja um exemplo do amor de Deus para os 
refugiados;

• Ouça a voz de Deus e faça o que Ele te pedir para o 

estrangeiro;
• Doe sem ressentir, sem hesitar e sem se culpar;
• Seja um amigo de confiança para os refugiados;
• Confie que enquanto você rega a lavoura de 
outros, Deus faz a sua prosperar;

• Ajude para que a família se torne autossuficiente e 
não crie um relacionamento codependente.

PAPEL DE VOLUNTÁRIOS

1- Como um AMIGO:
• Fale sobre sua família;
• Escute suas histórias;
• Passe tempo com eles;
• Convide para as datas comemorativas;
• Compartilhe suas refeições;
• Celebre suas conquistas;
• Valide suas frustrações e saudades.

2- Como um MENTOR ou PROFESSOR:
• Ensine-os a se organizar;
• Ensine-os a se locomover pela cidade;
• Fale sobre os recursos comunitários;
• Ensine sobre expressões faciais e comunicação 
não-verbal;

• Ajude-os a se sentir em casa em seu novo país;
• Aprenda sobre a cultura de origem deles e as 
aproxime ao máximo para estancar a saudade de 
casa.

4 ESTÁGIOS DA ADAPTAÇÃO DE UM REFUGIADO

1. FASE DA LUA DE MEL – Tudo é novo e 
extraordinário;

2. FASE DA HOSTILIDADE – Frustração e depressão 
em seu novo país;

3. FASE DO BOM-HUMOR – Mais relaxado, já 
consegue rir dos mal-entendidos;

4.FASE DO LAR – Se sente em casa, mas ainda 
assim leal a sua cultura de origem.

ATITUDES CHAVE PARA SE COMUNICAR 
ATRAVÉS DE CULTURAS

• Uma disposição para suspender o julgamento;
• Uma disposição para ouvir e aprender;
• Um senso de humor;
• Uma orientação de objetivos/tarefas baixa;
• Uma habilidade para correr riscos e falhar;
• Uma disposição para compartilhar de si mesmo.

40 DIAS ORANDO PELOS REFUGIADOS
• Genesis 1:27-28
• Êxodo 12:49
• Êxodo 22:21
• Êxodo 23:9
• Êxodo 23:12
• Levítico 19:9-10
• Levítico 19:33-34
• Levítico 23:22
• Levítico 24:22

• Números 15:15-16
• Jeremias 7:5-7
• Jeremias 22:3
• Ezequiel 22:6-7
• Ezequiel 22:29
• Zacarias 7:10
• Malaquias 3:5
• Mateus 2:13-14
• Mateus 25:35
• Marcos 2:27
• Lucas 10:36-37
• Deuteronômio 1:16
• Deuteronômio 10:18-19
• Deuteronômio 24:14
• Deuteronômio 24:17-18
• Deuteronômio 24:19
• Deuteronômio 26:12
• Deuteronômio 27:19
• Jó 29:16
• Salmos 94:6-7
• Salmos 146:9
• Atos 16:37
• Atos 17:26-27
• Romanos 12:13
• Romanos 13: 1-2
• Efésios 2:14-18
• Filipenses 3:20
• Hebreus 13:2
• 1 Pedro 2:11-12
• 1 Pedro 2:13-14
• Apocalipse 7:9-10
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outros, Deus faz a sua prosperar;

• Ajude para que a família se torne autossuficiente e 
não crie um relacionamento codependente.

PAPEL DE VOLUNTÁRIOS

1- Como um AMIGO:
• Fale sobre sua família;
• Escute suas histórias;
• Passe tempo com eles;
• Convide para as datas comemorativas;
• Compartilhe suas refeições;
• Celebre suas conquistas;
• Valide suas frustrações e saudades.

2- Como um MENTOR ou PROFESSOR:
• Ensine-os a se organizar;
• Ensine-os a se locomover pela cidade;
• Fale sobre os recursos comunitários;
• Ensine sobre expressões faciais e comunicação 
não-verbal;

• Ajude-os a se sentir em casa em seu novo país;
• Aprenda sobre a cultura de origem deles e as 
aproxime ao máximo para estancar a saudade de 
casa.

4 ESTÁGIOS DA ADAPTAÇÃO DE UM REFUGIADO

1. FASE DA LUA DE MEL – Tudo é novo e 
extraordinário;

2. FASE DA HOSTILIDADE – Frustração e depressão 
em seu novo país;

3. FASE DO BOM-HUMOR – Mais relaxado, já 
consegue rir dos mal-entendidos;

4.FASE DO LAR – Se sente em casa, mas ainda 
assim leal a sua cultura de origem.

ATITUDES CHAVE PARA SE COMUNICAR 
ATRAVÉS DE CULTURAS

• Uma disposição para suspender o julgamento;
• Uma disposição para ouvir e aprender;
• Um senso de humor;
• Uma orientação de objetivos/tarefas baixa;
• Uma habilidade para correr riscos e falhar;
• Uma disposição para compartilhar de si mesmo.

40 DIAS ORANDO PELOS REFUGIADOS
• Genesis 1:27-28
• Êxodo 12:49
• Êxodo 22:21
• Êxodo 23:9
• Êxodo 23:12
• Levítico 19:9-10
• Levítico 19:33-34
• Levítico 23:22
• Levítico 24:22

• Números 15:15-16
• Jeremias 7:5-7
• Jeremias 22:3
• Ezequiel 22:6-7
• Ezequiel 22:29
• Zacarias 7:10
• Malaquias 3:5
• Mateus 2:13-14
• Mateus 25:35
• Marcos 2:27
• Lucas 10:36-37
• Deuteronômio 1:16
• Deuteronômio 10:18-19
• Deuteronômio 24:14
• Deuteronômio 24:17-18
• Deuteronômio 24:19
• Deuteronômio 26:12
• Deuteronômio 27:19
• Jó 29:16
• Salmos 94:6-7
• Salmos 146:9
• Atos 16:37
• Atos 17:26-27
• Romanos 12:13
• Romanos 13: 1-2
• Efésios 2:14-18
• Filipenses 3:20
• Hebreus 13:2
• 1 Pedro 2:11-12
• 1 Pedro 2:13-14
• Apocalipse 7:9-10



MINISTÉRIO DE REFUGIADOS
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O QUE SÃO REFUGIADOS?

Pessoas que foram forçadas a fugir de sua terra 
natal e se encontram incapazes de retornar devido 
à perseguição ou por temerem seriamente a 
perseguição devido à raça, nacionalidade, religião, 
opinião política ou afiliação social.

Atualmente, há 65.3 milhões de pessoas 
forçadamente desabrigadas. 34 mil pessoas 
forçadas a sair de suas casas todos os dias.

A JORNADA – Os 4 Estágios da Experiência do 
Refugiado

1. Caos pré-partida;
2. O voo;
3. A espera;
4. O reassentamento.

1- CAOS PRÉ-PARTIDA – Vendo a situação 
deteriorar.
• Assédio;
• Violência – incluindo prisão, tortura, execuções, 
destruição;

• Probabilidade de exposição direta à violência;
• Privação de necessidades básicas;
• Medo e Ansiedade.

2- O VOO – Problemas à frente.
• Viagem por rotas desconhecidas e perigosas;
• Privação de comida, sono, abrigo;
• Separação e perda da família;
• Encontros perigosos.

3- A ESPERA – Não há refúgio seguro.

STATUS TEMPORÁRIO NA ESPERA:
• Continuidades nas hostilidades políticas e étnicas;
• Bombardeios e tiroteios;
• Competição por comida, água e abrigo;
• Condições precárias de higiene;
• Nenhuma esperança de futuro.

OPÇÕES DE STATUS TEMPORÁRIO:
• Retorno ao país de origem;
• Permissão para ficar permanentemente no segundo 
país de asilo;

• Permissão para reassentamento em um terceiro 
país.

4- REASSENTAMENTO – Processo de reassentamento 
de refugiados.

DESAFIOS ADICIONAIS PARA O REASSENTAMENTO:
• Choque cultural;
• Encontrar moradia, transporte e emprego;
• Aprender o idioma da nação anfitriã;
• Inversão de papéis de liderança;
• Lidar com alta burocracia;
• Saudade de casa;
• Efeitos de trauma a longo prazo.

AGÊNCIAS ENVOLVIDAS
• Alto Comissariado das Nações Unidas para 
Refugiados (ACNUR) – Responsável por refugiados 
em todo o mundo.

• Entidade de Processamento no Exterior (OPE) e 
Agência Voluntária Conjunta (JVA) – Agência 
voluntária que processa casos de refugiados no 
exterior.

• Departamento de Estado (DOS)/Refugiados – 
Contrata agências para reassentar refugiados na 
nação anfitriã.

• Organização Internacional para as Migrações 
(OIM) – Manipula todos os arranjos de viagem para 
refugiados.

PRINCÍPIOS BÍBLICOS PARA O MINISTÉRIO COM 
REFUGIADOS

De um só fez ele todos os povos, para que 
povoassem toda a terra, tendo determinado os 
tempos anteriormente estabelecidos e os lugares 
exatos em que deveriam habitar. Deus fez isso para 
que os homens o buscassem e talvez, tateando, 
pudessem encontrá-lo, embora não esteja longe 
de cada um de nós. - Atos 17.26-27

O Antigo Testamento está repleto dos mandamentos 
de Deus por justiça e compaixão em favor dos 
estrangeiros, dos pobres e dos andarilhos em nosso 

meio. O Novo Testamento, particularmente os 
ensinamentos de Jesus, cria o contexto para este 
serviço. Nossa motivação para servir aos refugiados é 
encontrada na parábola de Jesus em Mateus 25: 
Quando servimos aos refugiados, estamos 
ultimamente servindo ao Senhor.

Os seis princípios sobre os quais falaremos a seguir 
são derivados de textos bíblicos sobre os pobres e os 
necessitados, dos quais os refugiados muitas vezes 
são os mais vulneráveis, sem país, lar, recursos e 
frequentemente sem esperança.

• DEUS AMA, PROTEGE E É PROVEDOR PARA OS 
REFUGIADOS – Ele olha para o estrangeiro (Sl 
146.9), protege o oprimido (Sl 9.9; Is 25.4) e 
defende o vulnerável (Dt 10.18).

• DEUS NOS ORIENTA A TER COMPAIXÃO PELO 
REFUGIADO – Ame o estrangeiro como a si 
mesmo (Lv 19.24), reparta seus recursos com o 
necessitado (Is 58.6-11) e não hesite em sair do seu 
caminho para ajudar a quem precisar (Lev 19.23).

• DEUS JUSTIFICA O REFUGIADO – Resgate, acolha 
e não traia os refugiados (Is 16.3). Lute pelos 
lugares de refúgio e proteja-os do homem mau (Sl 
82.4). Acima de tudo, trate o estrangeiro como se 
fosse alguém do seu próprio povo (Lv 19.34).

• DEUS ABENÇOA OS QUE CUIDAM DOS 
REFUGIADOS – Ele abençoa todo o trabalho de 
suas mãos (Dt 24.19-21). Ele os protege e os dá 
força (Is 58.6). Ele satisfaz suas necessidades (Pv 
28.27), pois seus atos honram a Deus (Pv 14.31).

Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: 
“Venham, benditos de meu Pai! Recebam como 
herança o Reino que lhes foi preparado desde a 
criação do mundo. Pois eu tive fome, e vocês me 
deram de comer; tive sede, e vocês me deram de 
beber; fui estrangeiro, e vocês me acolheram; 
necessitei de roupas, e vocês me vestiram; estive 
enfermo, e vocês cuidaram de mim; estive preso, e 
vocês me visitaram”. Então os justos lhe 
responderão: “Senhor, quando te vimos com fome 
e te demos de comer, ou com sede e te demos de 
beber? Quando te vimos como estrangeiro e te 
acolhemos, ou necessitado de roupas e te 
vestimos? Quando te vimos enfermo ou preso e 
fomos te visitar?”. O Rei responderá: “Digo-lhes a 
verdade: o que vocês fizeram a algum dos meus 
menores irmãos, a mim o fizeram”. 
- Mateus 25.34-40
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estrangeiros, dos pobres e dos andarilhos em nosso 

meio. O Novo Testamento, particularmente os 
ensinamentos de Jesus, cria o contexto para este 
serviço. Nossa motivação para servir aos refugiados é 
encontrada na parábola de Jesus em Mateus 25: 
Quando servimos aos refugiados, estamos 
ultimamente servindo ao Senhor.

Os seis princípios sobre os quais falaremos a seguir 
são derivados de textos bíblicos sobre os pobres e os 
necessitados, dos quais os refugiados muitas vezes 
são os mais vulneráveis, sem país, lar, recursos e 
frequentemente sem esperança.

• DEUS AMA, PROTEGE E É PROVEDOR PARA OS 
REFUGIADOS – Ele olha para o estrangeiro (Sl 
146.9), protege o oprimido (Sl 9.9; Is 25.4) e 
defende o vulnerável (Dt 10.18).

• DEUS NOS ORIENTA A TER COMPAIXÃO PELO 
REFUGIADO – Ame o estrangeiro como a si 
mesmo (Lv 19.24), reparta seus recursos com o 
necessitado (Is 58.6-11) e não hesite em sair do seu 
caminho para ajudar a quem precisar (Lev 19.23).

• DEUS JUSTIFICA O REFUGIADO – Resgate, acolha 
e não traia os refugiados (Is 16.3). Lute pelos 
lugares de refúgio e proteja-os do homem mau (Sl 
82.4). Acima de tudo, trate o estrangeiro como se 
fosse alguém do seu próprio povo (Lv 19.34).

• DEUS ABENÇOA OS QUE CUIDAM DOS 
REFUGIADOS – Ele abençoa todo o trabalho de 
suas mãos (Dt 24.19-21). Ele os protege e os dá 
força (Is 58.6). Ele satisfaz suas necessidades (Pv 
28.27), pois seus atos honram a Deus (Pv 14.31).

Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: 
“Venham, benditos de meu Pai! Recebam como 
herança o Reino que lhes foi preparado desde a 
criação do mundo. Pois eu tive fome, e vocês me 
deram de comer; tive sede, e vocês me deram de 
beber; fui estrangeiro, e vocês me acolheram; 
necessitei de roupas, e vocês me vestiram; estive 
enfermo, e vocês cuidaram de mim; estive preso, e 
vocês me visitaram”. Então os justos lhe 
responderão: “Senhor, quando te vimos com fome 
e te demos de comer, ou com sede e te demos de 
beber? Quando te vimos como estrangeiro e te 
acolhemos, ou necessitado de roupas e te 
vestimos? Quando te vimos enfermo ou preso e 
fomos te visitar?”. O Rei responderá: “Digo-lhes a 
verdade: o que vocês fizeram a algum dos meus 
menores irmãos, a mim o fizeram”. 
- Mateus 25.34-40

SE PREPARANDO PARA SERVIR

• Peça a Deus que te capacite;
• Seja um exemplo do amor de Deus para os 
refugiados;

• Ouça a voz de Deus e faça o que Ele te pedir para o 

estrangeiro;
• Doe sem ressentir, sem hesitar e sem se culpar;
• Seja um amigo de confiança para os refugiados;
• Confie que enquanto você rega a lavoura de 
outros, Deus faz a sua prosperar;

• Ajude para que a família se torne autossuficiente e 
não crie um relacionamento codependente.

PAPEL DE VOLUNTÁRIOS

1- Como um AMIGO:
• Fale sobre sua família;
• Escute suas histórias;
• Passe tempo com eles;
• Convide para as datas comemorativas;
• Compartilhe suas refeições;
• Celebre suas conquistas;
• Valide suas frustrações e saudades.

2- Como um MENTOR ou PROFESSOR:
• Ensine-os a se organizar;
• Ensine-os a se locomover pela cidade;
• Fale sobre os recursos comunitários;
• Ensine sobre expressões faciais e comunicação 
não-verbal;

• Ajude-os a se sentir em casa em seu novo país;
• Aprenda sobre a cultura de origem deles e as 
aproxime ao máximo para estancar a saudade de 
casa.

4 ESTÁGIOS DA ADAPTAÇÃO DE UM REFUGIADO

1. FASE DA LUA DE MEL – Tudo é novo e 
extraordinário;

2. FASE DA HOSTILIDADE – Frustração e depressão 
em seu novo país;

3. FASE DO BOM-HUMOR – Mais relaxado, já 
consegue rir dos mal-entendidos;

4.FASE DO LAR – Se sente em casa, mas ainda 
assim leal a sua cultura de origem.

ATITUDES CHAVE PARA SE COMUNICAR 
ATRAVÉS DE CULTURAS

• Uma disposição para suspender o julgamento;
• Uma disposição para ouvir e aprender;
• Um senso de humor;
• Uma orientação de objetivos/tarefas baixa;
• Uma habilidade para correr riscos e falhar;
• Uma disposição para compartilhar de si mesmo.

40 DIAS ORANDO PELOS REFUGIADOS
• Genesis 1:27-28
• Êxodo 12:49
• Êxodo 22:21
• Êxodo 23:9
• Êxodo 23:12
• Levítico 19:9-10
• Levítico 19:33-34
• Levítico 23:22
• Levítico 24:22

• Números 15:15-16
• Jeremias 7:5-7
• Jeremias 22:3
• Ezequiel 22:6-7
• Ezequiel 22:29
• Zacarias 7:10
• Malaquias 3:5
• Mateus 2:13-14
• Mateus 25:35
• Marcos 2:27
• Lucas 10:36-37
• Deuteronômio 1:16
• Deuteronômio 10:18-19
• Deuteronômio 24:14
• Deuteronômio 24:17-18
• Deuteronômio 24:19
• Deuteronômio 26:12
• Deuteronômio 27:19
• Jó 29:16
• Salmos 94:6-7
• Salmos 146:9
• Atos 16:37
• Atos 17:26-27
• Romanos 12:13
• Romanos 13: 1-2
• Efésios 2:14-18
• Filipenses 3:20
• Hebreus 13:2
• 1 Pedro 2:11-12
• 1 Pedro 2:13-14
• Apocalipse 7:9-10
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O QUE SÃO REFUGIADOS?

Pessoas que foram forçadas a fugir de sua terra 
natal e se encontram incapazes de retornar devido 
à perseguição ou por temerem seriamente a 
perseguição devido à raça, nacionalidade, religião, 
opinião política ou afiliação social.

Atualmente, há 65.3 milhões de pessoas 
forçadamente desabrigadas. 34 mil pessoas 
forçadas a sair de suas casas todos os dias.

A JORNADA – Os 4 Estágios da Experiência do 
Refugiado

1. Caos pré-partida;
2. O voo;
3. A espera;
4. O reassentamento.

1- CAOS PRÉ-PARTIDA – Vendo a situação 
deteriorar.
• Assédio;
• Violência – incluindo prisão, tortura, execuções, 
destruição;

• Probabilidade de exposição direta à violência;
• Privação de necessidades básicas;
• Medo e Ansiedade.

2- O VOO – Problemas à frente.
• Viagem por rotas desconhecidas e perigosas;
• Privação de comida, sono, abrigo;
• Separação e perda da família;
• Encontros perigosos.

3- A ESPERA – Não há refúgio seguro.

STATUS TEMPORÁRIO NA ESPERA:
• Continuidades nas hostilidades políticas e étnicas;
• Bombardeios e tiroteios;
• Competição por comida, água e abrigo;
• Condições precárias de higiene;
• Nenhuma esperança de futuro.

OPÇÕES DE STATUS TEMPORÁRIO:
• Retorno ao país de origem;
• Permissão para ficar permanentemente no segundo 
país de asilo;

• Permissão para reassentamento em um terceiro 
país.

4- REASSENTAMENTO – Processo de reassentamento 
de refugiados.

DESAFIOS ADICIONAIS PARA O REASSENTAMENTO:
• Choque cultural;
• Encontrar moradia, transporte e emprego;
• Aprender o idioma da nação anfitriã;
• Inversão de papéis de liderança;
• Lidar com alta burocracia;
• Saudade de casa;
• Efeitos de trauma a longo prazo.

AGÊNCIAS ENVOLVIDAS
• Alto Comissariado das Nações Unidas para 
Refugiados (ACNUR) – Responsável por refugiados 
em todo o mundo.

• Entidade de Processamento no Exterior (OPE) e 
Agência Voluntária Conjunta (JVA) – Agência 
voluntária que processa casos de refugiados no 
exterior.

• Departamento de Estado (DOS)/Refugiados – 
Contrata agências para reassentar refugiados na 
nação anfitriã.

• Organização Internacional para as Migrações 
(OIM) – Manipula todos os arranjos de viagem para 
refugiados.

PRINCÍPIOS BÍBLICOS PARA O MINISTÉRIO COM 
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De um só fez ele todos os povos, para que 
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Pessoas que foram forçadas a fugir de sua terra 
natal e se encontram incapazes de retornar devido 
à perseguição ou por temerem seriamente a 
perseguição devido à raça, nacionalidade, religião, 
opinião política ou afiliação social.

Atualmente, há 65.3 milhões de pessoas 
forçadamente desabrigadas. 34 mil pessoas 
forçadas a sair de suas casas todos os dias.

A JORNADA – Os 4 Estágios da Experiência do 
Refugiado

1. Caos pré-partida;
2. O voo;
3. A espera;
4. O reassentamento.

1- CAOS PRÉ-PARTIDA – Vendo a situação 
deteriorar.
• Assédio;
• Violência – incluindo prisão, tortura, execuções, 
destruição;

• Probabilidade de exposição direta à violência;
• Privação de necessidades básicas;
• Medo e Ansiedade.

2- O VOO – Problemas à frente.
• Viagem por rotas desconhecidas e perigosas;
• Privação de comida, sono, abrigo;
• Separação e perda da família;
• Encontros perigosos.

3- A ESPERA – Não há refúgio seguro.

STATUS TEMPORÁRIO NA ESPERA:
• Continuidades nas hostilidades políticas e étnicas;
• Bombardeios e tiroteios;
• Competição por comida, água e abrigo;
• Condições precárias de higiene;
• Nenhuma esperança de futuro.

OPÇÕES DE STATUS TEMPORÁRIO:
• Retorno ao país de origem;
• Permissão para ficar permanentemente no segundo 
país de asilo;

• Permissão para reassentamento em um terceiro 
país.

4- REASSENTAMENTO – Processo de reassentamento 
de refugiados.

DESAFIOS ADICIONAIS PARA O REASSENTAMENTO:
• Choque cultural;
• Encontrar moradia, transporte e emprego;
• Aprender o idioma da nação anfitriã;
• Inversão de papéis de liderança;
• Lidar com alta burocracia;
• Saudade de casa;
• Efeitos de trauma a longo prazo.

AGÊNCIAS ENVOLVIDAS
• Alto Comissariado das Nações Unidas para 
Refugiados (ACNUR) – Responsável por refugiados 
em todo o mundo.

• Entidade de Processamento no Exterior (OPE) e 
Agência Voluntária Conjunta (JVA) – Agência 
voluntária que processa casos de refugiados no 
exterior.

• Departamento de Estado (DOS)/Refugiados – 
Contrata agências para reassentar refugiados na 
nação anfitriã.

• Organização Internacional para as Migrações 
(OIM) – Manipula todos os arranjos de viagem para 
refugiados.

PRINCÍPIOS BÍBLICOS PARA O MINISTÉRIO COM 
REFUGIADOS

De um só fez ele todos os povos, para que 
povoassem toda a terra, tendo determinado os 
tempos anteriormente estabelecidos e os lugares 
exatos em que deveriam habitar. Deus fez isso para 
que os homens o buscassem e talvez, tateando, 
pudessem encontrá-lo, embora não esteja longe 
de cada um de nós. - Atos 17.26-27

O Antigo Testamento está repleto dos mandamentos 
de Deus por justiça e compaixão em favor dos 
estrangeiros, dos pobres e dos andarilhos em nosso 

meio. O Novo Testamento, particularmente os 
ensinamentos de Jesus, cria o contexto para este 
serviço. Nossa motivação para servir aos refugiados é 
encontrada na parábola de Jesus em Mateus 25: 
Quando servimos aos refugiados, estamos 
ultimamente servindo ao Senhor.

Os seis princípios sobre os quais falaremos a seguir 
são derivados de textos bíblicos sobre os pobres e os 
necessitados, dos quais os refugiados muitas vezes 
são os mais vulneráveis, sem país, lar, recursos e 
frequentemente sem esperança.

• DEUS AMA, PROTEGE E É PROVEDOR PARA OS 
REFUGIADOS – Ele olha para o estrangeiro (Sl 
146.9), protege o oprimido (Sl 9.9; Is 25.4) e 
defende o vulnerável (Dt 10.18).

• DEUS NOS ORIENTA A TER COMPAIXÃO PELO 
REFUGIADO – Ame o estrangeiro como a si 
mesmo (Lv 19.24), reparta seus recursos com o 
necessitado (Is 58.6-11) e não hesite em sair do seu 
caminho para ajudar a quem precisar (Lev 19.23).

• DEUS JUSTIFICA O REFUGIADO – Resgate, acolha 
e não traia os refugiados (Is 16.3). Lute pelos 
lugares de refúgio e proteja-os do homem mau (Sl 
82.4). Acima de tudo, trate o estrangeiro como se 
fosse alguém do seu próprio povo (Lv 19.34).

• DEUS ABENÇOA OS QUE CUIDAM DOS 
REFUGIADOS – Ele abençoa todo o trabalho de 
suas mãos (Dt 24.19-21). Ele os protege e os dá 
força (Is 58.6). Ele satisfaz suas necessidades (Pv 
28.27), pois seus atos honram a Deus (Pv 14.31).

Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: 
“Venham, benditos de meu Pai! Recebam como 
herança o Reino que lhes foi preparado desde a 
criação do mundo. Pois eu tive fome, e vocês me 
deram de comer; tive sede, e vocês me deram de 
beber; fui estrangeiro, e vocês me acolheram; 
necessitei de roupas, e vocês me vestiram; estive 
enfermo, e vocês cuidaram de mim; estive preso, e 
vocês me visitaram”. Então os justos lhe 
responderão: “Senhor, quando te vimos com fome 
e te demos de comer, ou com sede e te demos de 
beber? Quando te vimos como estrangeiro e te 
acolhemos, ou necessitado de roupas e te 
vestimos? Quando te vimos enfermo ou preso e 
fomos te visitar?”. O Rei responderá: “Digo-lhes a 
verdade: o que vocês fizeram a algum dos meus 
menores irmãos, a mim o fizeram”. 
- Mateus 25.34-40

SE PREPARANDO PARA SERVIR

• Peça a Deus que te capacite;
• Seja um exemplo do amor de Deus para os 
refugiados;

• Ouça a voz de Deus e faça o que Ele te pedir para o 

estrangeiro;
• Doe sem ressentir, sem hesitar e sem se culpar;
• Seja um amigo de confiança para os refugiados;
• Confie que enquanto você rega a lavoura de 
outros, Deus faz a sua prosperar;

• Ajude para que a família se torne autossuficiente e 
não crie um relacionamento codependente.

PAPEL DE VOLUNTÁRIOS

1- Como um AMIGO:
• Fale sobre sua família;
• Escute suas histórias;
• Passe tempo com eles;
• Convide para as datas comemorativas;
• Compartilhe suas refeições;
• Celebre suas conquistas;
• Valide suas frustrações e saudades.

2- Como um MENTOR ou PROFESSOR:
• Ensine-os a se organizar;
• Ensine-os a se locomover pela cidade;
• Fale sobre os recursos comunitários;
• Ensine sobre expressões faciais e comunicação 
não-verbal;

• Ajude-os a se sentir em casa em seu novo país;
• Aprenda sobre a cultura de origem deles e as 
aproxime ao máximo para estancar a saudade de 
casa.

4 ESTÁGIOS DA ADAPTAÇÃO DE UM REFUGIADO

1. FASE DA LUA DE MEL – Tudo é novo e 
extraordinário;

2. FASE DA HOSTILIDADE – Frustração e depressão 
em seu novo país;

3. FASE DO BOM-HUMOR – Mais relaxado, já 
consegue rir dos mal-entendidos;

4.FASE DO LAR – Se sente em casa, mas ainda 
assim leal a sua cultura de origem.

ATITUDES CHAVE PARA SE COMUNICAR 
ATRAVÉS DE CULTURAS

• Uma disposição para suspender o julgamento;
• Uma disposição para ouvir e aprender;
• Um senso de humor;
• Uma orientação de objetivos/tarefas baixa;
• Uma habilidade para correr riscos e falhar;
• Uma disposição para compartilhar de si mesmo.

40 DIAS ORANDO PELOS REFUGIADOS
• Genesis 1:27-28
• Êxodo 12:49
• Êxodo 22:21
• Êxodo 23:9
• Êxodo 23:12
• Levítico 19:9-10
• Levítico 19:33-34
• Levítico 23:22
• Levítico 24:22

• Números 15:15-16
• Jeremias 7:5-7
• Jeremias 22:3
• Ezequiel 22:6-7
• Ezequiel 22:29
• Zacarias 7:10
• Malaquias 3:5
• Mateus 2:13-14
• Mateus 25:35
• Marcos 2:27
• Lucas 10:36-37
• Deuteronômio 1:16
• Deuteronômio 10:18-19
• Deuteronômio 24:14
• Deuteronômio 24:17-18
• Deuteronômio 24:19
• Deuteronômio 26:12
• Deuteronômio 27:19
• Jó 29:16
• Salmos 94:6-7
• Salmos 146:9
• Atos 16:37
• Atos 17:26-27
• Romanos 12:13
• Romanos 13: 1-2
• Efésios 2:14-18
• Filipenses 3:20
• Hebreus 13:2
• 1 Pedro 2:11-12
• 1 Pedro 2:13-14
• Apocalipse 7:9-10


